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Iniciada com o Domingo de 
Ramos,  que relembra a 
entrada triunfal de Jesus 

em Jerusalém os atos da Semana 
Santa – tradição religiosa católica  
que celebra a Paixão ,Morte e Res-
surreição de Jesus Cristo -, prosse-
guem hoje à noite com a Procissão 
do Fogaréu, a mais antiga realizada 
na Bahia. A Procissão do Fogaréu 
realizada pela Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia com saída da 
capela Nossa Senhora da Piedade, 
do Hospital Dom Pedro de Alcânta-
ra com destino à Catedral. Ela tem 
uma  beleza impar, embora traga 
em si uma tristeza muito grande, já 
que representa  a chegada de solda-
dos romanos no monte das Oliveiras 
para a prisão de Jesus Cristo. A pro-
gramação de hoje terá Santa Missa 
da Ceia do Senhor e Lava-pés, às 18 
horas, seguida de Transladação do 
Santíssimo Sacramento e Vigília de 
Adoração a Jesus na Eucaristia, até 
zero hora.

 A Procissão do Fogaréu sai, às 
20 horas do HDPA, tendo à frente 
homens trajando balandraus, com 
tochas, cantando a Ladainha de To-
dos os Santos, pelas avenidas Maria 
Quitéria e Getúlio Vargas (parando 

na igreja Senhor dos Passos), para 
cantar o Senhor Deus, continua 
pela Senhor dos Passos, rua Capi-
tão França (parando na Igreja dos 
Remédios), seguindo a Conselheiro 
Franco e encerrando na Catedral 
Metropolitana. 

Amanhã Sexta-feira da Paixão, 
dia de jejum e abstinência. Das 8 às 
21 horas  a Catedral estará aberta 
para oração: 8 horas Oração de Lau-
des na Catedral e Via Sacra das Ido-
sas no Dispensário Santana, 12 horas 
Oração do meio-dia na Catedral e 
em todas as comunidades da paró-
quia, 15 horas Terço da Misericórdia 
na Catedral, 16 horas Celebração da 
Paixão e Morte de Cristo,  seguida da 
Procissão do Senhor Morto,  encer-
rando com o Ofício da Paixão. Sába-
do Santo ou de Aleluia com a Vigília 
Pascal da Ressurreição, às 20 horas. 
Domingo de Páscoa, Ressurreição 
do Senhor. Toda a programação da 
Semana Santa é presidida pelo Ar-
cebispo Metropolitano Dom Zanoni 
Demettino Castro, Dom Itamar Vian 
– Arcebispo Emérito, padre Arivaldo 
Aragão Vitória – Pároco da Catedral 
de Santana e padre José Reinaldo 
Gomes dos Santos - Vigário da Ca-
tedral de Santana. 

Joedilson assume otimista
 Joedilson Machado 

de Freitas o novo titular 
da Secretaria de Agri-
cultura, Recursos Hídri-
cos e Desenvolvimento 
Rural, substituindo o 
vereador Wellington An-
drade, que voltou para 
a Câmara Municipal, 
além de ser engenheiro 
agrônomo  tem vasta 

experiência no setor onde 
está há 24 anos. Ele tem 
planos de incrementar as 
atividades no campo, bus-
cando atender aos pleitos 
dos ruralistas e acredita 
em uma boa safra este 
ano, levando em conta a 
tradição “choveu no dia 
de São José”. CIDADE. 
Pagina 2.

Revelado pelo Fluminense na década de 90, ele teve uma carreira 
curta, mas se consagrou pela eficiência do seu futebol. O zagueiro Odilon, 
pernambucano de Caruaru, que esbanjava saúde e boa técnica, preferiu 
deixar o futebol para continuar sua atividade no comercio e pretende 

voltar a estudar, tendo Educação Física e Administração como áreas 
prioritárias. Torcedor fiel do  Fluminense ele esta feliz com a boa 

campanha do tricolor e espera ver o touro, novamente, como uma 
das maiores forças do futebol da Bahia. VARIEDADES. Pagina 7.

V FESTIVAL DE 
FILARMÔNICAS.

VARIEDADES .Página 5.

Após alguns meses de lançado o site do 
Jornal já se encontra na primeira página 
da pesquisa do Google, ao consultar pelos 
termos: “Jornal Folha do Norte” ou “Fo-
lha do Norte”. Anteriormente o resultado 
era exibido na 3ª página. Isso mostra o 
rápido crescimento alcançado pelo nosso 
site. O monitoramento que mostra esse 
resultado é efetuado pela empresa Hawk 
Tecnologia de Eric Medeiros. 
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Dom Itamar Vian

Angelo Pinto

Iniciativas adotadas 
pelo estado da Bahia para o 
licenciamento ambiental de 
empreendimentos fizeram 
parte do seminário inter-
nacional ‘Licenciamento 
Ambiental e Governança 
Territorial’, realizado re-
centemente em Brasília. O 
secretário estadual de Meio 
Ambiente, Eugênio Spen-
gler, um dos palestrantes, 
destacou que o sistema de 
análises na Bahia é total-
mente eletrônico. “Aboli-
mos a tramitação física de 
processos de licenciamento, 
o que permite, principal-
mente, que a sociedade 
acompanhe a tramitação, 
todos os estudos e etapas”, 
disse Spengler.

O planejamento da Se-
cretaria do Meio Ambiente 

Licenciamento Ambiental na Bahia é moderno
da Bahia (Sema) é seguir 
com avanços no processo de 
modernização tecnológica. 
O secretário ressaltou o sis-
tema de georreferenciamen-
to existente na pasta como 

ferramenta ímpar diante da 
diversidade de projetos a 
serem licenciados e das di-
ferentes características am-
bientais presentes no estado, 
como os biomas caatinga, 

mata atlântica e cerrado.
Ainda segundo a ava-

liação de Spengler  o li-
cenciamento no país está 
burocratizado e desviado de 
sua finalidade e “é preciso 
fortalecer e modernizar o 
sistema de licenciamento 
para avaliar estudos e pro-
jetos, melhorando o em-
preendimento em relação à 
qualidade ambiental”. Ele 
lembrou que, ainda hoje, 
alguns estados recebem 
processos físicos com 6 mil 
páginas – o que inviabiliza 
a agilidade na análise. O 
evento foi promovido pelo 
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (IPEA). 
O representante do Gover-
no da Bahia em Brasília, 
Jonas Paulo, acompanhou 
o seminário.

Tenho lembrado da 
formação “doméstica”, 
que recebemos em casa 
durante a infância e 
adolescência, tentando 
fazer um paralelo com o 
que presenciamos hoje 
em dia. Não faz tanto 
tempo assim, porém 
a inversão de valores 
é constante e grada-
tiva. Será que nossos 
pais e avós estavam 
errados? Será que o 
que temos presenciado 
é normal? Muitos dos 
valores sociais e morais 
que foram passados de 
geração para geração se 
perderam e hoje vive-
mos em uma sociedade 
onde o certo e o errado 
se confundem nos mí-
nimos detalhes. Esta 
aceitação tida como 
“normal” e “avançada”, 
contribui fortemente 
para deformar um con-
junto de princípios e 
valores formativos, que 
sempre nos levou antes 
de qualquer ação, à res-
posta interior de duas 
questões: Eu posso? Eu 
devo? Faz-me lembrar 
de uma frase de Rui 
Barbosa: “De tanto ver 
triunfar as nulidades; 
de tanto ver prosperar 
a desonra, de tanto ver 
crescer a injustiça. De 
tanto ver agigantarem-
se os poderes nas mãos 
dos maus, o homem 
chega a desanimar-se 
da virtude, a rir-se da 
honra e a ter vergonha 
de ser honesto.”

Nos sentimos vi-
vendo em outro mundo. 
Durante esta Semana 
Santa, lembramos de 
Jesus que foi exaltado 
e recepcionado como 
um rei em Jerusalém e 
estas mesmas pessoas, 
três dias após, exigiram 

Evolução ou Degeneração?

que lhe crucificasse 
e soltasse Barrabás. 
Olhamos para os lados 
e percebemos que o 
“ser bom”, na maioria 
das vezes não leva a 
lugar nenhum e nem 
sempre é reconhecido 
pelas pessoas. Enquan-
to isso, com o “jeitinho 
brasileiro” os espertos, 
os desonestos e os in-
dolentes quase sempre 
passam a perna nos ou-
tros e levam a melhor. 
Isso tem se repetido 
tão frequentemente em 
todas as esferas, prin-
cipalmente na política, 
que nem chega mais a 
causar espanto.

Em nosso país, por 
gerações criou-se o há-
bito de colocar sempre 
a culpa de tudo nos 
governantes, mas es-
quecem de que fomos 
nós que os colocamos 
lá. Será que verdadei-
ramente desejamos e 
lutamos por uma me-
lhora social ou preci-
samos apenas arranjar 
culpados, para nos isen-
tarmos das responsabi-
lidades? Ser medíocre 

é um direito inalienável 
de todos, porém, não 
sejamos ingênuos, é 
uma opção plenamente 
consciente. Colocar a 
culpa no governo, na 
pobreza, na falta de 
sorte, é, pura e simples-
mente, hipocrisia. 

É claro que nem 
todo mundo é desones-
to, mas hoje em dia, 
diante do relaxamento 
dos padrões, em algum 
mínimo detalhe, acaba-
mos nos vendendo um 
pouco. Antes os pais 
culpavam os filhos por 
tirarem uma nota baixa 
na escola, hoje os pais 
culpam os professores 
por “darem” nota baixa 
aos seus filhos. Jovens 
no interior do transpor-
te público se passam 
por estar dormindo, 
para não ceder o lugar 
aos idosos, grávidas e 
deficientes. Com rela-
ção aos atrasos, “vou 
chegar atrasado porque 
todo mundo chega”, 
“vou cobrar acima da 
inflação porque todo 
mundo cobra”, “vou 
fazer um favor para ele, 

mas em troca quero uma 
vantagem para mim”, e 
assim por diante.

Mais do que nun-
ca, é necessário plan-
tar boas sementes e 
regá-las com a água 
dos nossos exemplos 
e atos concretos. Te-
nho a esperança que 
muitas delas cairão em 
terreno fértil e darão 
bons frutos. Essa deve 
ser a contribuição de 
cada um de nós para a 
transformação do mun-
do em que vivemos. 
Lembrando um trecho 
da carta de São Paulo 
aos Coríntios que diz: 
“Tudo me é permitido”, 
mas nem tudo me con-
vém.” Pense nisso!

ELE VOLTOU DA MORTE
Formado na Universidade de Cornell, alto 

executivo da IBM,  John  Naisbitt causou sensação 
em 1980 quando apontou as Megatendências 2000. 
Ele profetizou um mundo sem fronteiras, o fim das 
ideologias, o livre mercado global, a ascensão das 
mulheres, a subida espetacular dos Tigres Asiáticos 
e o triunfo do individualismo e das minorias. A 
profecia que mais surpreendeu os críticos: o renas-
cimento  religioso, ou  o Retorno   do Sagrado.

TORNOU-SE clássica a afirmação de Nietzs-
che: Deus morreu!  Os profetas da morte  de Deus 
não  são de hoje. Ganharam intensidade maior com 
o Iluminismo. A espiritualidade, diziam os ilumi-
nistas, era privilégio dos ignorantes e devia  ser 
jogada na lata de lixo da história. Quantas divisões  
tem o Papa, interrogou o iracundo Joseph Stalin, 
na partilha do mundo no após guerra?

HOJE o pensamento religioso está em toda 
parte, embora de forma ambígua. Há religiões de 
todo o tipo, tamanho e para todos os gostos. São 
centenas, milhares de religiões chamadas indepen-
dentes. Sem passado, sem história, sem mística, sem 
coerência religiosa, sem futuro.

QUAL É mesmo o pressuposto para fundar 
uma religião?  No conflito com o Papa Pio VII, o 
imperador Napoleão recebeu uma tentadora propos-
ta. Um certo Lepeaux ofereceu-lhe um projeto para 
uma nova religião. Com isso, o Imperador estaria 
livre de Roma e de suas leis, poderia ficar com os 
bens das dioceses, divorciar-se e casar quantas 
vezes quisesse.

MESMO percebendo as vantagens, Napoleão 
manteve o bom senso e indicou a Lepeaux  as 
condições : você será  preso, flagelado, coroados 
de espinhos, crucificado e morrerá na cruz..  Ai 
você ressuscita no Terceiro Dia.  Depois disso,  
fundaremos a nova religião.

A RESSURREIÇÃO de Jesus é um fato único 
e jamais se repetirá. A morte não devolve suas ví-
timas, mas o Amor do Pai é maior do que a morte. 
Paulo apóstolo lembra que nossa Fé sustenta-se 
sobre um pilar único: a Ressurreição de Jesus.

É ISTO que nos festejamos na Semana que 
chamamos de Santa. Como as mulheres do Evan-
gelho, voltamos ao túmulo e lá ficaremos sabendo 
desta incrível, mas verdadeira notícia: Ele voltou 
da morte. E com isso abriu - para nós - a porta da 
Ressurreição. Feliz Páscoa! 
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O Centro de Cultura 
Maestro Miro  (CCMM), 
organismo municipal loca-
lizado na rua dr. Macário 
Cerqueira e administrado 
pela Fundação Municipal 
de Tecnologia da Informa-
ção, Telecomunicações e 
Cultura (Futitec), depois de 
reformado e modernizado 
já está com data marcada 
para ser reinaugurado e 
voltar a funcionar. Essa 
programação esta definida  
pela Futitec para o dia 14 de 
abril, a partir das 19 horas 
com a presença do prefeito 
Ronaldo de Carvalho, ou-
tras autoridades municipais 
e representantes do movi-
mento artístico-cultural da 
cidade.

 O professor Antônio 

O Dia Municipal 
do Portador de Defici-
ência, foi registrado na 
Câmara Municipal de 
Feira de Santana com 
uma sessão solene, no 
dia 18, atendendo o re-
querimento  de autoria 
de vários vereadores. 
Os palestrantes fize-
ram observações sobre 
problemas e barreiras 
arquitetônicas nas edifi-
cações, meios de trans-
porte e no sistema de 
comunicação.  A sessão  
foi conduzida pelo 2º 
vice-presidente Alberto 
Nery (PT). Na mesa dos 
trabalhos Carlos José 
Almeida São Leão, (re-

Dia do portador de deficiencia foi lembrado na Câmara

presentando o secretário 
de Desenvolvimento 
Social, Ildes Ferreira 
e o prefeito Ronaldo 
de Carvalho); Juracy 
Gonçalves dos Santos, 
presidente do Conselho 
Municipal da Pessoa 
com Deficiência  e Aloi-
sio Bastos de Araújo 
(representando a ONG 
Crescer Cidadão).

A vereadora Ge-
rusa Sampaio (DEM) 
destacou a importância 
da sessão e citou, entre 
outras coisas, o trabalho 
feito pelo Governo Mu-

nicipal, em especial as 
Secretarias de Educação 
e de Saúde, para garan-
tir condições de vida 
com dignidade a todas 
as pessoas que apresen-
tam alguma deficiência 
e ressaltou o Dia D de 
Inclusão Social pro-
movido pela Casa do 
Trabalhador.

“Destacar a par-
ceria que houve ano 
passado com empresas 
promovendo o Dia D 
da Inclusão Social, que 
atendeu a pessoas com 
deficiência e estas de-
monstraram que o seu 
trabalho   precisa ser 
cada vez mais valoriza-
dor” enfatizou.

Aloisio Araújo, da 
ONG Crescer Cidadão 
citou outras dificulda-
des como a ausência 
de fonoaudiólogos em 
postos de saúde do Mu-
nicípio, e também a 
questão do Programa 
de Acessibilidade ao Ci-
dadão Especial (Pace), 
veículo destinado pela 
Secretaria Municipal de 
Transporte e Trânsito a 
atender portadores de 
necessidades especiais.  
“Os carros do Pace são 
poucos e precisam ser 
ampliados. Começamos 

a equoterapia, mas por 
conta da dificuldade de 
carros, os cadeirantes 
não tem conseguido fa-
zer. Os pais não sabem 
a quem apelar, Feira de 
Santana é muito grande, 
tem a sede e os distritos, 
e as pessoas têm encon-
trado muitas dificulda-
des”,  reclamou.

 Carlos José Almei-
da São Leão, chefe da 
Divisão de Ação e Cida-
dania e Segurança Ali-
mentar e Nutricional, 
ressaltou: “Queremos 
aqui parabenizar a dis-
posição dos vereadores 
Alberto Nery e Gerusa 
por pensarem na situa-
ção vulnerável, que hoje 
se encontram as pessoas 
com deficiência”, disse. 
Juracy Gonçalves dos 
Santos, presidente do 
Conselho Municipal 
da Pessoa com Defici-
ência de Feira de San-
tana  explanou sobre a 
questão do Passe Li-
vre, que foi destacada 
pelo representante da 
ONG Crescer Cidadão 
e considerou justas as 
reclamações que foram 
feitas junto ao Conselho 
Municipal da Pessoa 
com Deficiência de Fei-
ra de Santana.

Maestro Miro com data de 
reinauguração definida 

Carlos Daltro Coelho, dire-
tor-presidente da Funtitec, 
enfatiza a importância do 
fato levando em conta o 
valor que tem o estabele-
cimento  como “espaço 
de fomento da cultura e 
arte para crianças, jovens e 
adultos, através da promo-
ção de cursos e oficinas”. 
Diz ainda Antônio Carlos 
Coelho que o espaço conta 
com  uma das mais mo-
dernas e importantes áreas 
fechadas para apresenta-
ções culturais, incluindo o 
Teatro Ângela Oliveira. O 
projeto  de reforma garan-
tiu ao Centro de Cultura 
Maestro Miro melhorias 
como a substituição do 
telhado , manutenção geral 
nas instalações elétricas e 

hidráulicas, reforma dos 
sanitários, pintura geral , 
ampliação  com instalação 
de novas salas para oficinas 
de música e artes, além de 
balé infantil e para adulto.

Ainda como parte das 
modernizações introduzi-
das no importante centro 
cultural de Feira de Santana 
, na parte do Teatro Ângela 
Oliveira foram instaladas 
novas poltronas, promovida 
a recuperação geral do pal-
co, melhorias no sistema de 
sonorização e  também está 
sendo realizada moderniza-
ção da iluminação cênica 
com previsão do diretor  
Antônio Carlos Coelho de 
vê-la  totalmente instalada 
e apta a  funcionar  até o dia 
5 de abril.

Ha 24 anos atuando 
na Secretaria de Agricul-
tura, Recursos Hídricos,  
e Desenvolvimento Rural 
do município, na qual já 
ocupou cargos de chefia 
e diretoria, o engenheiro 
agrônomo  Joedilson Ma-
chado de Freitas  é o novo 
titular da pasta, desde o dia 
18 deste mês, quando foi 
empossado pelo prefeito 
Ronaldo de Carvalho em 
lugar de Wellington Andra-
de, que pediu exoneração 
para retomar suas ativida-

Secretário de Agricultura  
já tem muita experiência 

des, ocupando uma cadeira 
na Câmara Municipal, para 
a qual foi eleito e se afastou 
no ano passado justamente  
para assumir à pasta. 

Profissional amplamen-
te experiente e conhecedor 
das necessidades  prementes 
de quem vive no campo, 
Joedilson deixou claro que 
pretende atender aos pleitos 
dos ruralistas de acordo com 
as possibilidades da admi-
nistração municipal, mas 
com o máximo  de empenho. 
Ressaltou a expectativa de 

um bom período de chuvas, 
levando em conta s tradi-
ções do homem do campo 
que se baseia muito nas 
chuvas do dia de São José 
e como choveu, embora 
levemente, no dia 19 deste 
mês ele está otimista.  Ele 
pretende fomentar ações 
de fortalecimento da zona 
rural em especial atividades 
que venham possibilitar aos 
moradores dos oito distritos 
uma melhor  convivência 
com a seca. 

“O que desejamos é 
oferecer tecnologias alterna-
tivas para que essa relação 
seja favorável ao homem” 
disse Machado de Freitas 
que anunciou a meta de 
iniciar na segunda-feira, dia 
21, uma serie de reuniões 
com os técnicos da Secreta-
riai com a intuito de traçar 
determinadas diretrizes para 
os próximos meses. “Vamos 
planejar e por em prática 
ações em prol do homem do 
campo”, afirmou o secretá-
rio. “E vamos contar com o 
apoio irrestrito do prefeito 
Ronaldo de Carvalho, que 
sempre leva serviços, em 
todas as áreas, para melho-
rar a vida dos moradores da 
zona rural” enfatizou.
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ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

Arquidiocese de Feira de Santana

Mensagem Bíblica

Hoje, 24 de março de 2016, 
estamos em plena Semana Santa 
e acontece , em todas as Catedrais, 
a Missa do Crisma e Celebração 
dos Santos Óleos, sendo na nossa, 
às 08:30da manhã, presidida pelo 
nosso arcebispo Dom Zanoni De-
mettino Castro com participação de todo clero. Neste 
dia, eles renovarão as promessas sacerdotais e serão 
abençoados os óleos do Batismo, do Crisma e da Unção 
dos Enfermos, utilizados, durante o ano, para ministrar 
os referidos sacramentos. A celebração vespertina é da 
Ceia do Senhor (João 13,1-15), instituição da Eucaristia; 
é o ápice de toda a vida cristã e dela vem a certeza da 
salvação. Nela somos alimentados e preparados para a 
nossa missão cotidiana. Recordamos, nesta celebração, 
o gesto humilde de Jesus, lavando os pés dos discípulos. 
Depois da comunhão, ocorrerá a transladação do San-
tíssimo Sacramento para um altar, onde serão realizadas 
Vigílias de adoração – Hora Santa. Também à noite, 
recordamos a agonia de Jesus no Horto das Oliveiras, 
na tradicional Procissão do Fogaréu, que atualmente 
é também acompanhada também por mulheres e tem à 
frente a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia.

Amanhã, é Sexta-feira da Paixão - Dia de Jejum e 
Abstinência. Não se celebra missas, mas, sim, a Paixão 
e Morte do Senhor (João 18,1-19,42), constando de 
três partes: 1- Liturgia da Palavra (que inclui a Oração 
Universal); 2- Adoração da Cruz e 3 - Comunhão Euca-
rística. O relato da Paixão visa mostrar que a cruz tornou-
se símbolo da glória divina, porque nela consuma-se o 
sacrifício definitivo e ela é o cume do projeto salvífico. 
Assim, hoje, acompanhamos o sofrimento de Jesus.

Recordamos a sua Via 
Crucis, a Via-Sacra, e todos 
os momentos que ele passou, 
no caminho do Calvário. Além 
desses, lembramos, também, 
outros: com sua mãe Maria; 
as mulheres; Simão Cirineu, que o ajudou a carregar a 
cruz; Verônica, que enxugou seu rosto e disse num canto 
de lamento: “Não há dor igual à minha dor”. Ele sofreu 
muito. Chegou ao Calvário, foi crucificado e, no alto da 
cruz, disse as últimas sete palavras: 1ª- “Pai, perdoa-lhes, 
pois não sabem o que fazem”, 2ª- “Hoje estarás comigo 
no paraíso”, 3ª- “Mulher, eis aí o teu filho, filho eis aí 
tua mãe”, 4ª- “Meu Deus, por que me abandonastes?”, 
5ª- “Tenho sede”, 6ª- “Tudo está consumado” e 7ª- “Pai, 
em tuas mãos entrego meu espírito”. Em seguida, morreu 
na cruz, por amor a nós!

O Sábado Santo 
ou de Aleluia é o dia da 
Vigília Pascal. Neste 
dia, Jesus Cristo repou-
sou no sepulcro, passou 
da morte para a vida 
e, assim, no domingo, 
podemos comemorar a 

Páscoa do Senhor e dizer: “Cristo ressuscitou, ele vive, 
está no nosso meio! Aleluia!” Sua ressurreição torna 
novas todas as coisas; são vencidos a morte e o pecado. 
É dada vida nova àqueles que confiam no poder salvador 
e libertador de Deus. Aleluia! Maria Madalena foi ao tú-
mulo logo cedo e viu a pedra retirada, 
correu ao encontro de Simão Pedro e 
outro discípulo. Viram e acreditaram, 
mas ainda não tinham compreendido 
a escritura que diz: “Ele ressuscitará 
dos mortos” (Jo 20,1-9). Que a Páscoa, festa da Vida 
nova, nos dê, cada vez mais, Vida. Feliz Páscoa a todos 
que acompanham este espaço! 

Cada paróquia tem os seus horários próprios para 
celebrações neste período, acompanhemos o da Cate-
dral:

“Ó Pai, em tuas mãos, 
eu entrego meu 

espírito.” 
Salmo 30

Hoje - Quinta-feira Santa: 

Santa Missa da Ceia do Senhor e Lava-pés, às 
18 h, seguida de Transladação do Santíssimo Sacra-
mento e Vigília de Adoração a Jesus na Eucaristia, 
até 00:00.

Procissão do Foga-
réu – saindo, às 20 h, da 
Capela Nossa Senhora da 
Piedade – HDPA, seguin-
do com homens de preto, 
levando tochas, cantando 

a Ladainha de Todos os Santos, pela av. Maria Quitéria, 
av. Getúlio Vargas (parando na igreja Senhor dos Pas-
sos), para cantar o Senhor Deus, continua na av. Senhor 
dos Passos, rua Capitão França (parando na Igreja dos 
Remédios), seguindo a Conselheiro Franco e encerrando 
na Catedral Metropolitana. 

Amanhã - Sexta-feira da Paixão

Dia de Jejum e abstinência/ Co-
leta para Terra Santa   - das 08:00 às 
21:00 h a Catedral estará aberta para 
Oração.

08:00 h – Oração de Laudes na 
Catedral e Via Sacra das Idosas no 
Dispensário Santana.

12:00 h – Oração do meio-dia na 
Catadral e em todas as comunidades 
da paróquia.

15:00 h – Terço da Misericórdia na Catedral
16:00 h Celebração da Paixão e Morte de Cristo,  

seguida da Procissão do Senhor Morto, que percorre 
as ruas centrais da cidade, encerrando com o Ofício da 
Paixão. 

26/03 - Sábado Santo ou de Aleluia
 Vigília Pascal da Ressurreição, às 20 h.

27/03 - Domingo de Páscoa - Ressurreição do Senhor

07:00 h – Missa Solene da Res-
surreição do Senhor
08:15 h – Procissão da Ressurrei-
ção na Praça Monsenhor Renato 
Galvão – Catedral
08:40 h – Felicitação da Páscoa e 
Café da Manhã Partilhado
10:00 h – Batizados na Catedral
17:00 h – Santa Missa Solene na 
Catedral
18:00 h – Santa Missa na Capela Nossa Senhora de 
Lourdes
19:00 h – Santa Missa Solene na Catedral
 
28/03 a 01/04 – Oitava da Páscoa
Solenidade da Páscoa do Senhor nas Comunidades, 
sempre às 19:30 h.
28/03 – Pierre Vigne
29/03 – Nossa Senhora do Carmo
30/03 – São Francisco – Dispensário Santana
31/03 – Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
01/04 – Nossa Senhora das Dores – Feira IV

Nas demais paróquias e comunidades da cidade, 
acontecerão em diversos horários. Não deixe de partici-
par e, desde já, uma Santa e abençoada Páscoa.
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A família do dr. Hugo 
Navarro Silva ainda con-
doída pela sua falta , con-
vida demais parentes e 
amigos para a missa que 
marcará um ano de sua ida 
para o plano superior e, 

Missa – um ano de 
falecimento do dr.Hugo

desde já, antecipa sinceros 
agradecimentos a todos 
que comparecerem à  cele-
bração, dia 29 deste mês, 
às 17 horas,  na Igreja de 
Santo Antônio, dos Frades 
Capuchinhos.

Alemão - Feira perde lateral de grande técnica

A seleção de Feira de Santana, campeã invicta do Campeonato Intermunicipal de 1978: 
Carlos Alberto- Alemão, Hildo, Gil, Valença, Moreira, Nildo, Luizinho, Samuel, Edson 

Queiroz, Zé Pio e Humberto.
O futebol amador de Fei-

ra de Santana, ultimamente 
tão carente de bons valores, 
perdeu mais uma das suas re-
ferencias no dia 6 deste mês, 
com o falecimento de Alemão 
(Carlos Alberto Novais) que 
atuava como lateral direito e 
volante, e foi titular de varias 
equipes amadoras,  além da 
seleção de Feira de Santana, 
campeã invicta do Intermuni-
cipal de 1978, no memorável 
time comandado pelo técnico 
Merrinho. Também atuou no 

Bahia e no Fluminense de 
Feira.Era irmão de Zeca, Be-
nedito e Antônio Novais, que 
foram titulares do Fluminense 
de Feira, entre o final dos 
anos 70 e início da década de 
80, Carlos Alberto faleceu aos 
60 anos.

“Ele estava muito bem 
de saúde, inclusive havia 
feito exames recentemente, 
estava ótimo, mas faleceu 
de um infarto fulminante 
quando dançava em uma 
seresta, algo extremamente 

surpreendente. Mas a vida 
tem dessas coisas“, lamenta 
o irmão Benedito que foi 
centroavante do Fluminense 
e marcou sua  passagem pelo 
touro, devido suas caracterís-
ticas:  bom drible,  arrancadas 
velozes e  chute violento para 
o gol. Alemão trabalhava há 
muito tempo com Benedito, 
na empresa deste, fabricando 
e comercializando móveis de 
madeira.

Além do trabalho e da 
família o antigo lateral direito 
da seleção Feirense, que tinha 
um futebol elegante, jogava 
de cabeça erguida, era muito 
técnico, tinha bom desarme e 
passava a bola com facilidade 
e perfeição, gostava muito 
de musica frequentando se-
restas com amigos, nas quais 
quase sempre dançava e se 
sentia feliz. ”Foi assim, de 
modo surpreendente, que ele 
faleceu no dia 6 deste mês” 
diz ainda abalado Benedito 
Novais.

A plateia da quinta 
edição do Festival de Fi-
larmônicas Princesa do 
Sertão saiu enlevada na 
segunda e última noite 
do evento, na sexta-feira, 
18, com o repertório apre-
sentado pela Escola de 
Música Estevam Moura, 
Sociedade Filarmônica 
25 de Março e Filarmô-
nica 24 de Junho, esta de 
Jeremoabo. Todas deram 
espetáculo de deleite mu-
sical, na promoção exito-
sa da Fundação Senhor 
dos Passos, através do 
Núcleo de Preservação 
da Memória Feirense. O 
Festival contou com apoio 
da Prefeitura de Feira de 
Santana, através do Pró-
Cultura e patrocínio da 
Paraguassu Veículos. No 
Festival, uma demons-
tração de como a música 
pode ser um instrumento 
de inclusão e transforma-
ção social.

Dezessete alunos da 
Escola de Música Maestro 
Estevam Moura com ida-
des entre oito e 14 anos, 
do bairro das Baraúnas e 
adjacências, mais a sus-
tentação de três músicos 
da Sociedade Filarmônica 
25 de Março formaram o 
grupo regido pelo maestro 
Antonio Carlos Batista 
Neves Júnior - Tony Ne-
ves, feirense e integrante 
da Filarmônica da Univer-
sidade Federal da Bahia 
(Ufba), recém-formado 

V Festival de Filarmônicas
em música.

E les  execu ta ram 
“Crazy Clock”, de auto-
ria desconhecida; “Aura 
Lee - Love Me Tender”, 
de George R. Poulton, co-
nhecida na interpretação 
de Elvis Presley; “Sonho 
de Amor”, do repertório 
de Zezé Di Camargo & 
Luciano; e “Asa Branca”, 
de Luiz Gonzaga. O obje-
tivo da Escola de Música 
é primordialmente a for-
mação de músicos para a 
necessária revitalização 
da secular Filarmônica, 
patrimônio cultural de 
inestimável valor para 
Feira de Santana. 

 Sete peças compuse-
ram a apresentação da So-
ciedade Filarmônica 25 de 
Março. Contando com 23 
músicos e sob a regência 
do maestro Tony Neves, 
a quase sesquicentenária 
filarmônica  desfiou o 
seu Hino, autoria de João 
Manoel Dantas, os dobra-
dos “Antônio Carlos”, de 
Heráclio Guerreiro, “João 
e Íris”, de José Gomes 
de Assis”, “Tusca”, de 
Estevam Moura, “Giras-
sol”, de Osvaldo Cabral, 
a marcha “Ana Maria”, 
de Lulu Nerega e, por 
fim, o “Hino a Feira”, de 
Georgina Erismann, para 
os entusiásticos aplausos 
dos presentes.

Para encerrar o quinto 
Festival de Filarmôni-
cas Princesa do Sertão, 

a apresentação da Filar-
mônica 24 de Junho, de 
Jeremoabo, que está perto 
de completar 122 anos. 
Com 35 músicos - a maio-
ria  adolescentes e quase 
a metade de garotas -, sob 
a regência do maestro 
Mário da Silva, iniciou 
sua tocata com “As Rosas 
Não Falam”, de Cartola, 
passou por “Menina Ve-
neno”, de Ritchie, e enve-
redou pelas internacionais 
“Fascinação”, de Mau-
rice de Feraudy e Dante 
Pilade,  “La Paloma”,  
de Iradier e Salaverri, 
“Summertime”, de Geor-
ge Gershwin, “Imagine”, 
de John Lennon, “Yester-
day”, de The Beatles, “I 
Just Called To Say Love 
You”, de Stevie Wonder, 
do filme “A Dama de 
Vermelho”, “My Way”, 
de Frank Sinatra, “Eter-
nally”, de Charles Cha-
plin, do filme “Luzes da 
Ribalta”, atingindo o clí-
max com “Valsa do Impe-
rador”, de Johann Strauss 
e “Bolero”, de Maurice 
Ravel, e culminando com 
os dobrados “Batuta”, de 
Heráclio Guerreiro, e “As 
Folhas Murchas”, de Vir-
gilino Oliveira dos Santos.  
Quem foi ao Teatro Frei 
Felix de Pacatuba, do Cen-
tro Comunitário Ederval 
Fernandes Falcão, saiu em-
bevecido com tanta música 
de qualidade, que deixou o 
gosto de quero mais. 

Os proprietários de 
veículos com placa de final 
2 têm até 28 deste mês para 
pagar o Imposto Sobre Pro-
priedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) em cota 
única, com 5% de desconto, 
ou quitar a primeira cota do 
imposto, caso optem pelo 
parcelamento. No mês de 
março, também deve ser 
feito o pagamento da 2ª cota 
para placas de final 1, que 
vence no dia 29. As datas de 
vencimento para as demais 
placas podem ser consulta-
das no calendário do IPVA 
2016, disponível no site da 
Secretaria da Fazenda do 
Estado (Sefaz-BA). O pa-
gamento, deve ser feito em 
uma agência ou caixa ele-
trônico do Banco do Brasil, 
Bradesco ou Bancoob, com 
o número do Renavam.

  A Secretaria da Fa-
zenda do estado, informa 
que não encaminha boleto 
de pagamento do IPVA para 
os contribuintes. Em caso 
de dúvida, o contribuinte 
pode entrar em contato com 

Carlos Alberto em foto recente.

Desconto no IPVA para carros  com placa de final 2 
o call center da secretaria, 
pelo 0800 071 0071. O 
pagamento é integrado, 
sendo necessário quitar 
ainda a taxa de licencia-
mento e eventuais multas 
relacionadas ao Renavan 
informado. Os valores para 
pagamento também podem 
ser consultados no site da 
Sefaz-BA, no Canal Inspe-
toria Eletrônica, IPVA. 

A opção de pagar o 
IPVA com 5% de aba-
timento é válida para o 
contribuinte que quitar o 
valor integral do imposto 
no dia do vencimento da 
primeira cota - data que 
varia de acordo com o 
número final da placa do 
veículo. Os proprietários 
de veículos podem optar 
também por parcelar o 
IPVA em três vezes, ob-
servando o vencimento da 
primeira cota na tabela. Os 
débitos referentes à taxa de 
licenciamento e a multas de 
trânsito devem ser pagos 
até a data de vencimento 
da terceira parcela, e os 

débitos anteriores do im-
posto também podem ser 
divididos em três vezes, 
juntamente com o IPVA 

2016. O proprietário que 
perder o prazo da primeira 
cota deixa de ter o direito 
ao parcelamento.
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A endometriose pode 
causar sintomas de dor em 
diversos locais e situações: 
no útero, no intestino, na 
bexiga, na relação sexual, 
nos músculos da pelve, 
em nervos da pelve ou em 
outro local em que ela es-
tiver. Porém, nem sempre a 
quantidade de endometrio-
se é proporcional a dor que 
ela pode causar. Justamente 
por isso, é um dos diagnós-
ticos mais difíceis  de fazer. 
E é também por este motivo 
que a experiência do profis-
sional que irá investigar os 
sintomas conta muito.

 “O primeiro passo da 
investigação é uma boa 
conversa com o ginecolo-
gista. Muitas vezes os sin-
tomas de dor, dependendo 
da localização e de quando 
eles aparecem, já podem 
levantar a suspeita. Os sin-
tomas nos órgãos que estão 
próximos ao útero – como 
na bexiga e intestino – tam-
bém podem ser indícios”, 
afirma Tomyo Arazawa 
ginecologista e obstetra, 
da Alira Medicina Clínica. 
Após a conversa, o exame 
físico ginecológico pode 
mostrar pontos dolorosos 
da pelve que imitam as 
dores que a paciente sente 
por causa da endometriose. 
Esses pontos dolorosos po-
dem ser locais de focos de 

No dia 18 o casal Gilberto e Fatima Oliveira comemo-
rou 38 anos de vida conjugal em perfeita  harmonia. 
Funcionário dos Correios e Telégrafos e  desportista 

dedicado - é diretor da liga que promove o campeonato 
de futebol do Feira VI -, Gilberto foi homenageado jun-
tamente com  a esposa Fatima por amigos e familiares, 
em especial os filhos:  Graziela, Deise, Fernanda,  João 
Henrique,  Ana Paula, Caio e Lucas. As comemorações 
foram no Sitio Recanto dos Oliveiras, propriedade do 

casal, na estrada de Matinha. Parabéns, longa vida para 
ambos e que essa felicidade perdure!

Endometriose: como constatar a doença 

endometriose profunda.
Nem sempre os sinto-

mas e os achados de exame 
físico são suficientes para 
detectar endometriose. A 
maioria das vezes essas 
lesões passam desperce-
bidas em exames de ul-
trassonografia de rotina, 
pois a maioria dos casos 
de endometriose não causa 
muitas alterações nas ima-
gens. Por isso, em casos 
suspeitos há necessidade de 
fazer exames específicos e 
direcionados para a endo-
metriose.

“Há dois exames prin-
cipais para investigação: 
a ultrassonografia trans-

vaginal e a ressonância 
magnética de pelve. Ambos 
com preparo intestinal: 
precisam de uma limpeza 
do intestino, pois sem isso 
fica mais difícil identifi-
car endometriose. Através 
desses exames é possível 
determinar com uma certe-
za maior se a suspeita é de 
endometriose e onde estão 
localizadas as lesões. Isso 
é fundamental para a pro-
gramação de tratamento, 
além do acompanhamento 
ao longo dos anos”, explica 
Arazawa.

Em alguns casos so-
mente se consegue fa-
zer o diagnóstico com a 

vídeo-laparoscopia, que 
é uma cirurgia na qual é 
injetado gás carbônico 
no abdômen, e por meio 
de pequenos cortes se in-
troduz uma câmera e as 
pinças cirúrgicas. “Nes-
se procedimento pode-se 
fazer o diagnóstico, já 
realizar o tratamento das 
lesões e coletar amostras 
para biópsia. Para casos de 
endometriose avançada, o 
diagnóstico preciso dos 
órgãos que estão compro-
metidos por endometriose 
é muito importante para o 
planejamento da cirurgia 
e a segurança da paciente” 
conclui o ginecologista.

POESIAS
ETERNO AMOR

Amor, imensurável amor,
Alimento insaciável
do meu existir,
Sombra resplandecente
Que ilumina meu viver.

Ausculto o teu coração
Ouço palavras sinceras
Geradas em tua alma.

Amor recíproco,
Amor verdadeiro,
Eu te amo e vou te amar,
Eternamente 
AMOR eterno AMOR! 

SAUDADE

Hoje acordei sentindo saudades.
Saudades dos meus amores
Que estão nos braços do Pai,
Saudades dos que me geraram
Que em fizeram sorrir para o mundo,
Que me seguraram nos primeiros 
passos.
Saudades daquelas  vozes carinhosas,
Algumas vezes mais fortes,
Ensinando-me as escolhas a serem 
seguidas.
Saudades  daquela flor em plena ma-
turidade 
que  me aconselhava nos momentos 
de indecisão.
Saudades do botão de rosas
que acabara de desabrochar
e voltou para o jardim do Pai.
Ah! Quanta saudade!
É uma saudade que dói,

que aperta  o peito sufocando o co-
ração.
Vontade imensa de ultrapassar as 
barreiras da vida,
trazer de volta aqueles que criaram  
asas
e voaram para o infinito sem dizer 
ADEUS!

Autora: Celene 
Ivo Junqueira Bacelar

Do livro: POEMAS 
AMOR E VIDA

SEGREDOS FEMININOS
	
Ato I: O olhar.
Ato 12: A sedução
Ato III: O encanto
Uma palavra: Informação
Uma flor: Rosa 
Um perfume: Suave 
Uma estratégia: Lagrimas
Característica: Sexto sentido
Utopia: Amor platônico
Intimidade: A gestação 
Pedras: Quartzo rosa, rubi, esmeral-
das, perolas...
Armas: Lin-gerie, crayon e batom.

( Homenagem ao Mês das
 Mulheres) 

Autora: Antônia Serra
Feira de Santana - 

6 de março 2016.

RISONHA E FASCINANTE

Meiga tão gentil, fascinante esbelta,
Até parece, a deusa original,
Rindo feliz, qual ninfa do poeta,
Inspirando o sublime amor, o ideal,
Ao alvor da juventude, algo sagrado.

Dileta ante os colegas joviais,
Atende bem, com gestos cordiais.
Serve à Fundação Cultural do Estado.

Nesta fase ditosa, a mais querida,
Entre perfumes, musicas e flores,
Viverás radiante e preferida,
Entronizando ao belo altar da vida,
Seguindo a lenda, das canções de amores.

Autor: Apóstolo Filho
Do livro – ENLEVOS E SO-

NHOS – Acrósticos. 

POEMA TÁCITO

Chorei as dores do pássaro errante
Ferida, tombei.

Entre medos e heresias
Brinquei com deuses.
E me afoguei no aconchego
De noites frias. 

SONHOS DE SAPOS

Sapos verdes ao pé do portão
olhavam imóveis
a cerca sem buganvílias.

Na madrugada, em seus sonhos,
raiavam lendas e lagos,
passeios entre corais
- e eram príncipes –

Autora: Irma Amorim
Do livro - NOITE CLARA. 

Janiely Santos Venas a “Dani” gentil e eficiente 
funcionária na Lanchonete Dourado e cantora 
afinada que atende a todos com o máximo de 

delicadeza e atenção.

O Bar e Mercearia Mascarenhas na rua Geminiano Costa 
está comemorando 40 anos de funcionamento atendendo um 

público seleto e amigo como pode ser 
visto na foto. Aí estão José Valter Mascarenhas 

Cerqueira, Valter e Chico em registro fotográfico do Foto Fael.

Na terça-feira trocou de idade a senhora Jôzi Oliveira 
Moura Coelho, chefe da Divisão de Informações Sócio- 

Econômicas da Secretaria Municipal de Planejamento,que 
comemorou a data ao lado do seu esposo Antônio Carlos 
Coelho, ex-vereador e atual presidente da Fundação Cul-

tural Egberto Costa , familiares e amigos. 
Para Jôzi nosso votos de muitas felicidades.
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Rádio

ANTONIO FERNANDES, comunicador de mão cheia 
passou pelo radio de Feira de Santana na década de 80. 

Esteve na Radio Sociedade e depois na Subaé, dirigindo o 
setor de jornalismo. Voz potente, bom analista, questiona-
dor, marcou sua presença, no entanto pela provocação de  
polemicas na área politica, devido suas criticas, as vezes 

consideradas muito acidas. Esteve posteriormente em 
varias emissoras do nordeste e segundo informações teria 

seguido a carreira de pregador evangélico.

O tempo passa, mas momentos felizes devem ser lembrados. 
É como vivê-los novamente, talvez até com maior intensi-
dade. Há 44 anos - exatamente no dia 30 de dezembro de 
1972 -, almoço de confraternização da Rádio Carioca de 

Feira, no restaurante  Chapéu de Couro. Aí estão: Edmilson 
Sá Barreto, Antônio Carlos Cerqueira, Roque  Silva, Avido 

Medeiros e Eliana Magalhães. 

Uma das melhores re-
velações do Fluminense, 
na década de 90, chegando 
a ser comparado ao zaguei-
rão Tanta, ele teve carreira 
curta, mas continua sendo 
lembrado pelo torcedor não 
apenas pelo bom futebol, 
mas pelo comportamen-
to sério e educado dentro 
e  fora de campo. Odilon 
(João Odilon Silva Neto), 
pernambucano de Caruaru 
veio para Feira de Santana 
com a mãe, dona Josefa 
Maria e a irmã Goretti aos 
10 anos de idade, mas co-
meçou mesmo em 1995 na 
base do Central de Caruaru, 
onde sempre ia visitar fa-
miliares. 

No mesmo ano foi 
convidado para fazer teste 
nos juniors do tricolor que 
tinha na comissão técnico 
os irmãos Gilson e Júlio 
Porto. Com 1.85m de altura, 
forte e batendo na bola com 
técnica, Odilon foi logo 
aprovado entre cerca de 400 
garotos que foram treinar. 
Estava com 16 anos e logo 
era titular do time que dis-
putou o certame baiano da 
categoria: Mazinho, Flavio, 
João Neto, Odilon e Erinho, 
Alaelson, Vozinho, Bião e 
Eduardo, Alex e Claudinho. 

Sergipano de Carira, mas vivendo em Feira de Santana des-
de garoto, o comunicador Irã Lima tem uma bela historia 

no rádio. Começou em 1970 na Radio Sociedade de Feira e 
já passou por varias outras emissoras: Radio Vox (Muritiba 

)  Fundação (São Gonçalo)  Difusora e Regional ( Serri-
nha), Liberdade ( Aracajú), Cultura, Carioca, Subaé, essas 

três de Feira de Santana. Há algum tempo está na Feira 
FM, no bairro do Tomba, da qual é um dos fundadores. Irã 
Lima, notabilizou-se com o programa estilo sertanejo, “No 
Terreiro da Fazenda” que ele criou e apresentou em várias 
emissoras. Outro detalhe interessante que vale lembra: ele 
é o único radialista que cobriu 35 micaretas para diversas 

emissoras. Este ano ele transmitirá a festa momesca de Fei-
ra de Santana através da Radio Mix FM de Conceição  do 

Jacuípe. Um recorde difícil de ser batido! 

Rubem Junior comanda o jornalismo moderno na Muri-
tiba FM, das 13 às 14 horas de segunda-feira a sábado, 

acompanhado pelo publico com sua bela voz e a capacida-
de de informar com precisão e imparcialidade.  Antes, ele 
atuou na Radio Povo, Sociedade de Feira e na Radio Vox 
de Muritiba. Independente do radio ele faz o  sétimo se-

mestre de Historia, na Universidade Federal do Recôncavo 
Baiano em Cruz da Almas. Casado com a professora  Ma-
rineide Leite Marques, sua grande incentivadora, Rubem  
é  primo do consagrado comunicador  Agnaldo Santos. 

Ai esta o galã das madrugadas Gilvan Franklyn e o galã-
zinho Henrique Gillyard, de 4 anos, que tem tudo para ser 
um grande comunicador como o pai.  Gilvan continua com 
grande sucesso de audiência das 4 às 6 horas na Radio So-
ciedade de Feira com o Alvorada Sertaneja, que significa: 
boa musica, comunicação alegre, informações,  orientação 

sobre saúde, futebol e comerciais é claro! Muito bom o 
Alvorada com Gilvan e seus boys!

Odilon - boas lembranças do futebol
A qualidade de Odilon le-
vou-o ao time titular, assim 
como o atacante Claudinho, 
que depois foi jogar no fu-
tebol paulista.

Em 1999 o pernambu-
cano-feirense, foi titular do 
time tricolor que disputou e 
segunda divisão e retornou 
à  elite do futebol baiano. 
Decisão em dois jogos con-
tra o Galicia com dois em-
pates em 1 x 1 e vitória de 
5 x 3 nos pênaltis na final. 
Robson, João Neto, Odilon, 
Evaldo, Pingo, Alaelson, 
Malhado e Nengo, Luís 
Carlos e Ronaldo, foi o time 
que recolocou o tricolor na 
primeira divisão. Em 2000 
houve mudança de técnico, 
saindo Queiroz entrando 
Goiabão, que tinha feito 
sucesso no Colo-Colo de 
Ilhéus, mas não deu certo. 
Pelo tricolor Odilon dis-
putou a terceira divisão 
do certame brasileiro em 
1990 e logo após esteve no 
Bahia/FS.

No ano seguinte se 
transferiu para o Palmei-
ras Nordeste disputando o 
campeonato estadual com 
destaque. Em  2003 foi para 
o Astro, mas um empresá-
rio levou-o para o Souza 
da Paraíba, onde também 

atuou  por pouco tempo no 
Serrano, convidado pelo 
empresário Valdir Cabral 
e quando estava acertando 
com o ABC de Natal re-
solveu voltar para Feira de 
Santana para dar sequencia 
a sua atividade no comér-

cio. Das diversas equipes 
que atuou Odilon reputa o 
Fluminense de 1998 como 
a mais entrosada e que lhe 
deixou as  melhores lem-
branças: Ricardo Meireles, 
Hamilton Junior, Odilon, 
Mendes e Dirceu, Duzinho, 

Alaelson, Claudinho e Ger-
mínio, Zé Ivaldo e Rincon.

“Era um time bem 
jovem, mas  com muito 
equilíbrio nos três setores: 
defesa, meio de campo e 
ataque. Tinha o Ricardo no 
gol, que trocou o futebol 
pelo taikidow, era jovem 
mas ótimo goleiro,  Men-
des, filho de Silvio  Mendes, 
que também jogou como 
atacante, o Duzinho no  
meio de campo, o Rincon 
na frente, os mais experien-
tes. Os demais atletas eram 
jovens, mas de muita qua-
lidade técnica. Uma equipe 
muito boa” lembra. Odilon 
marcou muitos atacantes 
no futebol profissional, mas 
cita Petckovic, do Vitoria 
como o mais talentoso e 
difícil de marcar. “Lembra 
que em um lance na linha 
de fundo, usou o corpo para 
proteger a bola e com a mão 
direta empurrou o rosto do 
atacante que devolveu com 
um empurrão, mas a arbi-
tragem nada marcou e ficou 
por isso mesmo”.

Odilon trabalhou com 
muitos técnicos como Gil-
son Porto, Júlio Porto,  Ciro 
Luiz, Goiabão, José Carlos 
Queiroz, Merrinho, Rui 
Guimarães, Veraldo Santos 

, Nivaldo Santos dentre ou-
tros,  e considera que todos 
foram bons profissionais 
“cada um com o seu método 
de trabalho”, mas destaca 
pelos conhecimentos e ca-
pacidade de transmiti-los 
Veraldo Santos e o sempre 
lembrado Nivaldo Santa-
na, que faleceu no Rio de 
Janeiro. Dentre os prepara-
dores físicos aponta: Carlos 
Cesar, já falecido, Sandro, 
Robson Barbosa, André e 
Almir Pinto, ”todos jovens 
na época, mas com muito 
conteúdo”. Evangélico, 
desenvolvendo  atividade 
comercial, ele vive para 
a família, dedicado cari-
nho especial aos filhos: 
Jhennyfer Vitoria, de 17 
anos e Antônio Odilon, de 
11 anos que já começa a 
despontar nos bate-bolas. 
Odilon é torcedor do Flu-
minense de Feira e quer 
ver o touro entre os três 
melhores  clubes da Bahia. 
Embora tenha parado muito 
cedo e recebido convites 
para ser treinador, Odilon 
não demonstra interesse. 
Ele prefere continuar no 
comércio e voltar a es-
tudar, tendo como áreas 
preferidas: administração e 
educação física.

Odilon foi titular do Fluminense e é lembrado pela torcida.
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Micareta de Feira 2016

Emilinha Borba
homenageia 

Cantando marchinhas de antigos carnavais.

7 de abril de 2016 

Teatro de Arena do CUCA
20 horas

Entrada: 1kg de alimento

Projeto PROCULTURA

Dilma Ferreira Beco da Energia
De volta ao Beco da Energia domingo, com toda 

a força o Beco é Nosso, projeto que reúne artistas dos 
mais variados gêneros, oficinas, cantorias, cordel, 
repentistas e exposições. Para o dia 27 estão previstas 
como atrações, além da exposição Marcio Punk Show, 
warkshop de Biscuit de Katileen Mendes,  wakshop 
de percussão Prince Machauley, wokshop de graffite 
de Ivan Coelho. Kareen Mendes e Marcionílio Prado 
farão a parte musical. O evento  tem apoio da Fundação 
Cultural do estado da Bahia. A programação começa a 
partir das 11 horas. 

Bruno Bezerra
O cantor e compositor feirense Bruno Bezerra lan-

çou no inicio deste mês a pré-venda exclusiva do seu 
primeiro álbum  intitulado  Ser. São 12 faixas autorais 
que vão desde a viola caipira ao eletrônico e do forró 
de raiz ao rock psicodélico e progressivo. A produção 
do CD e de André T, considerado como um dos maiores 
produtores fonográficos independentes do país. O cd tem 
participações especiais dos músicos Martim Mendonça, 
Eduardo Machado que  acompanham a cantora baiana 
Pitty, Ênio Nogueira e Rony Santine. A pré-venda do 
disco será feita até 11 de maio através do site da Kickan-
te. Bruno Bezerra é um dos novos e talentosos valores 
que surgem em Feira de Santana de forma promissora, 
pronto para estourar no Brasil. 

Revista Alternativa
Lançado em grande estilo na quarta feira o 58º número da Revista Alternativa, idealizada e produzida pelo jornalista 

Girlânio Guirra. O lançamento foi feito no Restaurante Sabor  da Carne do Sol, belíssimo espaço na avenida Maria 
Quitéria, com a  presença maciça de jornalistas, radialistas, artistas  e comunicadores de um modo geral.  A revista 

em papel especial, toda 
em policromia, com va-
rias matérias importantes 
focalizando artistas e au-
toridades, principalmente 
da área politica. Na capa, a 
dupla  Fernando e Soroca-
ba uma das mais festejadas 
do momento, pelo grande 
número de hits lançados. 
A revista Alternativa, fun-
dada há 13 anos, é a única 
publicação do gênero na 
Bahia e a cada edição 
mostra maior qualidade e 
compromisso com os seus 
objetivos de divulgar e 
promover o mundo artísti-
co. Vale lembrar que Gir-
lânio Guirra, entre outras 
brilhantes ideias, criou o 

Troféu Oscar Folia, que premia, anualmente, os melhores da Micareta de Feira de Santana. O titulo da outorga é uma 
justa referencia ao saudoso Oscar Marques que foi o maior incentivador da micareta da princesa do sertão e de outros 
grandes eventos sociais.  Girlanio também participa todos os anos de transmissões do carnaval de Salvador pela Radio 
Sociedade de Feira de Santana como fez este ano e já se constitui em um expert em festejos momescos. 

Dito Leopardo, Marcio Panck e Roquinho do Carburador.

Dois dedos de

Opinião
Comentário 

de Dilson Barbosa

HERÓIS
Qualquer que seja o resultado dos nossos  times  de 

futebol no  campeonato baiano 2016 (Fluminense, Bahia 
de Feira e  Feirense)  já  são considerados  vitoriosos  
pelo fato de  terem  de enfrentar uma  competição es-
tadual  sem ter  sequer um estádio para mandar  seus 
jogos, já que o  Jóia da Princesa está em reformas  e  não  
será concluído em tempo de  aproveitar  as  semifinais e 
finais do baianão 2016 onde, espera-se  que pelo menos o 
Fluminense chegue  às finais. Quem já teve  experiência  
em   dirigir  time de futebol  sabe das dificuldades que   
os  chamados cartolas  encontraram para manter clubes 
disputando jogos  oficiais  sem  ter um campo para 
mandar suas competições, sem ter torcida ao seu lado 
e sem arrecadação suficiente para cobrir as despesas de 
viagens. Os dirigentes dos três times de Feira de San-
tana  já são nossos  heróis por  conseguirem  terminar   
o regional   com dignidade, ressaltando que  a façanha 
do Fluminense  de Feira  é maior ainda ,porque  volta  
da  segunda divisão onde esteve humilhado  para   ser 
neste campeonato 2016  candidato ao título. O seu pre-
sidente, Gerinaldo  Costa pode se considerar  vitorioso  
pela  forma  com que encontrou o time  desacreditado  
na segunda divisão,  reconduzindo-o  à primeira divisão 
e  ainda mantem um time com possibilidade de chegar 
às finais do certame, pelo que não há dúvida de que são 
uns heróis. 

São uns heróis!
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Aniversariantes: Hoje – Clarice Cerqueira, Liduína 
Cordeiro, Vera Falcão, Zezé Portugal, Claudinha Almeida, 
Maira Motta, Camila Oliveira Teixeira de Freitas e Jorge 
Ferreira de Souza, dia 25 – Natália Paim Santana de Car-
valho, Flora Barros Bastos e Luciano Paim, dia 26 – Alice 
Navarro Silva Guedes, Gentil Marques, Nadinne Matos 
e Irla Manoela, dia 27 – Caio Barros e Bernardo Sandes, 
dia 28 – Karynne Medeiros e Elmir Duclerc Ramalho 
Júnior, dia 29 – Greice Vieira e José Lima de Menezes,  
dia 30 – Tiago Ferraz e Michelle Rose  e 31 – Márcia 
Bahia Lôbo, Lília Beatriz de Calazans Nascimento, Janete 
Freitas e José Cerqueira de Santana Neto.

A virtude da mentira
André Navarro

Passamos as duas últimas semanas 
em estado de perplexidade e tensão aos 
momentos que sucederam o vazamento 
de grampos telefônicos do ex-presidente 
Lula. Não foram poucas as mensagens in-
terceptadas, revelando conversas ínti-
mas de pessoas que não estamos nem 
um pouco habituados com a verdade, 
pelo contrário, pois são aqueles que 
o estigma da mentira é tão enraizado 
que criou-se um folclore sobre a 
classe: os políticos.

Ouvimos palavras sinceras do ex-governador Ja-
cques Wagner, do ex-presidente Lula, do prefeito do 
Rio de Janeiro, Eduardo Paes (protagonista de áudios 
hilários), do presidente nacional do Partido dos Traba-
lhadores, Rui Falcão, do cientista político, Dr. Alberto 
Carlos Almeida, e um polêmico áudio, já comentado 
na última coluna, protagonizado pela presidente da 
república, Dilma Rousseff.

Estarrecida está a população que, depois de uma 
campanha política árdua em 2014, com golpes altos e 
baixos, guerra de informações, assistiu Dilma vencer 
as eleições com pouco mais de 51% dos votos, debaixo 
de esperanças e promessas, como sempre. Mas agora 
escutam uma Dilma mais sincera, em seu tom de voz 
honesto, em conversa particular, e as reações não fo-
ram boas. 

Creio que mistificamos em demasia a própria 
mentira em si. Tanto a que se faz presente nos discur-
sos políticos, quanto aquela que contamos aos nossos 
filhos, em casa, todos os dias. Sendo um peso que a 
convivência social carrega, o fardo da mentira alicerça 
a própria estabilidade das relações. É indispensável 
para uma convivência harmônica, pois há uma utopia 
na crença da verdade como valor absoluto.

A mentira pode sustentar tradições, rituais, a fé 
e outros valores que por sua vez são de extrema im-
portância na construção de um pacto social democrá-
tico e que facilite a convivência com a pessoa alheia. 
Inclui-se aí a história do Papai Noel (Se você ainda 
crê em Papai Noel, mil desculpas, pois ele existe, sim. 
Calma, não chore.), do Coelho da Páscoa, daquela 
geladeira na promoção que quebrou em uma semana 
de uso, ou aquele dinheiro que o cunhado ia pagar em 
duas semanas, até mesmo aquela rua que o prefeito 
prometeu, há sete anos, que iria asfaltar. A mentira se 
perpetua no seio máximo da razão humana: a esperança 
materializada na fé. 

No fundo, sabemos que conviver com a mentira 
é necessário, mas devemos estar atentos ao momento 
que ela passa a nos prejudicar. Pois aí, sim, nos mo-
vimentamos, rebelamos e demonstramos insatisfação. 
Quando a mentira se torna, em nossa razão, injusta, 
partimos ao contra-ataque.

Bom entendermos que os grampos por si só não 
foram suficientes para demonstrar ou captar nenhum 
dado criminoso contra nenhum dos que foram intercep-
tados. Aplaudimos a defenestração da intimidade alheia 
pelo Poder Judiciário. Não se sabe o que tenha causado 
mais espanto, a audácia de um Juiz ou o conteúdo dos 
grampos, que demonstra uma verdade difícil de engo-
lir, digna de revolta e levante popular: os políticos são 
parecidos com a gente! Falam palavrão e tudo mais! 

O advogado Vitalmiro Cunha no momento de sua recente 
posse como Ouvidor Geral da OAB/Ba. Na foto com o 

presidente da OAB/Ba, Luiz Viana Queiroz.

Baile da Amizade
Será realizado no dia 8 de abril, às 21 horas, o I Baile 

da Amizade, no Feira Social Eventos, que relembrará anti-
gos carnavais ao som da bela voz da cantora Dilma Ferreira 
acompanhada pela banda de sopro Alegria Alegria, com 
participação do cantor Djalma Ferreira. As mesas já estão 
à venda na Casa da Amizade, que fica situada na sede da 
Fundação  Jonathas Teles de Carvalho. Maiores informa-
ções com Kátia Mansur pelo telefone (75) 99182.8870.

LeSan’s
Cássia e Sanda Domingues (foto), receberam clien-

tes e amigos nos dias 22 e 23 de março, para comemorar 
os dois anos de inauguração da LeSan’s. 

A badalada loja Le San’s, que fica na Av. Getúlio 
Vargas, representa as marcas Maria Valentina e Morena 
Rosa em Feira de Santana. 

A festa do aniversário da LeSan’s, contou com mui-
tas surpresas e a presença da jornalista/blogueira Lilia 
Campos, que entreteve convidados para um bate-papo 
sobre moda e tendência.

Bloco Bacalhau na Vara 2016
O Bacalhau na Vara, o tradicional e mais antigo 

bloco da folia momesca de Feira de Santana, fará 
seu desfile no sábado da Micareta, dia 30 de abril, a 
partir das 13 horas, com animação da cantora Dilma 
Ferreira, convidados e a banda Alegria-Alegria. Mais 
informações pelo telefone (75) 3221.1120.

O casal Nadinne e George Pinheiro feliz com a chegada 
da primogênita Laura. A radiante mamãe Nadinne 

troca de idade amanhã. 

Horário Especial Boulevard
O Boulevard Shopping funcionará em Horário Espe-

cial neste feriado de Páscoa, confira: - Dia 25 (Sexta-feira, 
Paixão de Cristo): Lojas e Hiper Bompreço – Fechados 
e Praça de Alimentação – Fechada. – Dia 26 (Sábado):  
Funcionamento Normal – Das 10 às 22 horas. – Dia 27 
(Domingo) - Funcionamento Normal -Lojas - Das 14 às 
20 horas. Praça de Alimentação - Das 12 às 21 horas e 
Hiper Bompreço – Das 8 às 21 horas. *O cinema manterá 
sua programação normal durante todos os dias.

Liduína e Manoel Cordeiro Neto. 
Ela é aniversariante de hoje.

Camarote DJ Agenor 2016
Aline Rosa, Thiaguinho, Marcia Fellipe, É o Tchan, 

Jota Quest, Battata, Jammil, Filhos de Jorge e Psirico são 
algumas das atrações já confirmadas para o Camarote DJ 
Agenor na Micareta de Feira 2016, que acontece entre os 
dias 28, 29, 30 de abril e 1 de maio.

DJ Agenor tem mais novidades e surpresas reservadas 
para o folião com animação garantida durante os dias da 
festa, em ambiente confortável e seguro. Informações 
pelos telefones: (75) 3485-0045 e 99302-0045.

Stand-up Comedy
Depois do “boom” em São Paulo e a popularização na 

capital baiana, agora será a vez de Feira de Santana sediar 
shows de stand-up comedy. O espetáculo, conhecido também 
como “humor de cara limpa”, gira em torno de um comedian-
te sem uso de cenário ou figurino, contando piadas autorais 
e observações bem humoradas sobre temas do cotidiano.

A estreia acontecerá no dia 7 de abril, a partir das 20  
horas, no Bar Premium, na Avenida Fraga Maia.

O projeto é encabeçado pelo humorista feirense Rapha-
el Daywes, que conta com mais de 200 mil visualizações 
nas redes sociais e terá como convidados os comediantes 
soteropolitanos  Matheus Buente, Tiago Banha, Gabriel 
Caldas e Lucas Carasek (campeão brasileiro de stand-up 
comedy em 2014), que vêm atuando em Salvador e festivais 
de comédia por cidades do interior do estado.

Sendo uma das máximas do formato “de cara limpa” o 
uso de piadas escritas pelos próprios humoristas, o público 
pode esperar um show diferente do que é acostumado a se 
ver. Temas desde transporte público, música baiana, redes 
sociais e até o preconceito racial são utilizados para arrancar 
o riso da plateia do início ao fim a apresentação.

Domingo Tem Teatro
Neste domingo de Páscoa, acontece a estreia da tem-

porada de 2016 do Domingo Tem Teatro – 12ª Campanha 
de Popularização do Teatro para a Infância e Juventude. Em 
comemoração ao dia do teatro e do circo que são celebra-
dos anualmente no dia 27 de março, o Domingo Tem Teatro 
traz como convidado especial o espetáculo “Aprendizes 
do Picadeiro”, do Núcleo Circense da Cia. Cuca de Teatro, 
que fará uma única apresentação às 10h30min., no Teatro 
do Centro Universitário de Cultura e Arte - CUCA. 
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Roque SenaREFLEXOS  
Leonídio  Marchy  

        
Acordei,  olhei o relógio em cima do criado mudo e 

considerei.  Dormi muito tarde a noite passada.  Levantei 
preguiçosamente  porém fiz alguns exercícios antes do 
banho, comi algo e comecei  a me vestir. Aí acendi meu 
cachimbo e fui á janela contemplar a paisagem.  Caía uma 
chuva miúda e enevoada semelhante a garoa paulistana, o 
nevoeiro era intenso na rua deserta e melancólica , apenas 
alguns transeuntes  passavam aqui e ali apressadamente na 
obscuridade. Fechei a janela e  fui conversar com Duke meu 
companheiro .

“ Olá Duke ! “  Agachei-me  acariciando-o. “ Deixe-me 
botar ração e água para você.” E aí prossegui  afagando sua 
cabeça,  orelhas  e pescoço diante de seus miados dengosos. 
Levantei-me ,  peguei o  paletó, a pistola  e o distintivo, desci 
o vão de escada e parti ao Distrito  para atender a um chamado 
de meu chefe.  Na  entrada do saguão cumprimentei alguns 
colegas e parti para sua sala.  Meu chefe é um velho policial 
experiente mas  meses atrás surgiu em sua área um psicopata.   
O perverso já assassinou  três mulheres, usa uma tesoura para 
liquidá-la  e cortar-lhe uma mecha de seu cabelo.  Talvez o 
chefe tenha me chamado para tratar desse assunto. Parei em 
frente  sua sala, dei três toques leve na porta, virei a maçaneta 
e entrei, encontrei-o mergulhado no seu enorme livro de 
meditação, onde ele estimula sua intuição para solucionar 
problemas, entre seus dedos um enorme charuto fumegava, 
sem levantar a cabeça apontou a cadeira e disse:

“  Sente-se  Sinésio ! “ Ai  atirou  à minha frente o jornal 
da manhã.  Lá estava estampada a manchete : “ SERIAL 
KILLER FAZ A QUARTA VÍTIMA ESTA MADRUGADA 
“  Levantou-se rodeou a mesa  e foi  até a janela ,  abriu  as 
persianas e ficou olhando o espaço lá fora, tal como um cão 
farejando sua presa . Voltou,  olhou para mim e disse:  “ 
Sinésio, você  é meu melhor investigador, quero lhe confiar 
uma missão.”  Olhou para o lado da janela , as persiana 
ainda estavam abertas. Apontou gravemente para lá. “Minha 
intuição diz que o serial killer está na área do  Largo do Pe-
cado. Quero que você investigue tudo ali , botecos , vendas 
, bordéis tudo! Tudo!”  Pedi sua licença e saí.

À tardinha parti para o Largo do Pecado.  Estacionei 
meu carro em frente a uma árvore na venda de seu Agenor.  
Entrei,  antes de iniciar meu trabalho  peguei um tamborete 
e acendi meu cachimbo  para exercitar minha mente.

Seu Agenor é um homem de pouca conversa mas muito 
cortês e inteligente, dizem que ele pertence a uma seita  se-
creta, traz sempre pendurado ao pescoço,  um colar grande 
de pedras coloridas que significa  o seu grau na seita, outro-
ra desposou dona  Catarina, dessa união nasceu um filho, 
Olegário, tempos depois dona Catarina faleceu , dizem as 
más  línguas que teria sido vítima  de um  ritual da seita mas 
ninguém nunca provou nada.  Seu Agenor sofreu tanto com 
a perda que quase foi a loucura. Também não se uniu a mais 

ninguém, vivia sozinho  nos porões da venda  com seu filho 
Olegário  que era  cabeleireiro e um rapaz bem comportado , 
porém, um tanto tímido e introvertido, jamais o vi com alguma 
mulher ou em companhia de  “mala suja.”  Dei mais uma pitada 
em meu cachimbo, levantei e fui fazer a ronda.

Largo, ruas, vielas, saí analisando cada detalhe,  cada su-
jeito que me parecia suspeito, meu faro de policial não deixava 
escapar nada, o objetivo é capturar o facínora, sentava num 
banco,  levantava,  sentava  noutro, nos bares , botecos, bor-
déis esmiuçava tudo.  Mais tarde entrei no bordel de Matilde, 
atravessei  o salão fumegante e cheio de casais,  cumprimentei 
a garçonete Januária e fiz-lhe um gracejo,  sentei numa posi-
ção estratégica,  acendi meu cachimbo e comecei  “a  filmar 
“ o ambiente, de repente, vislumbrei sozinho numa mesa um 
sujeito de paletó azul. Logo me lembrei de que uma testemu-
nha disse ter visto,  um sujeito de paletó azul no  momento 
do assassinato da terceira vitima, não levaram a sério por se  
tratar de um ébrio morador de rua.  Fiquei na espreita, mais 
tarde ele pediu a conta e saiu,  mais embaixo entrou no Bordel 
do velho Tomaz ,  segui-o e lá estava o sujeito de paletó azul 
, dessa vez estava acompanhado, mais tarde chamou Januária 
conversou algo e subiu. Fiquei sabendo que pegou a chave do 
quarto sete e que sairia no outro dia às dez horas. Saquei meu 
caderno e  registrei tudo.

 Saí na rua, a noite estava carrancuda e tristonha, o nevoei-
ro cobria o alto dos prédios, lá distante a venda de seu Agenor 
já estava fechada porém a porta do porão estava entreaberta, 
donde saiam pálidos fachos de luz que alumiavam a calçada, 
olhei o relógio era tarde , vou fazer mais uma ronda por aí. Mas 
não saía de minha mente o homem de paletó azul. Mais tarde 
avistei o boteco do Adelino  ainda aberto , parti para lá. ‘ E aí 
Adelino !  alguma novidade? “    “Onde tu andavas Sinésio 
! Teus colegas estiveram aqui te procurando. O serial killer 
fez a quinta vítima agora a pouco, lá na esquina do Paraíso 
do Pecado”  Nem encostei no balcão, parti para o local e lá 
estava a infeliz estendida na relva. Golpes de tesoura pelo 
corpo inteiro e tirada uma mecha de seu cabelo. Conversei com 
alguns colegas que estavam à frente do caso  e imediatamente 
voltei ao bordel de Tomaz mas fui informado que o homem 
do quarto sete  continuava lá.

 Sentei um pouco acendi o cachimbo e comecei a fazer 
conjecturas, levantei  fui lá fora , caía uma chuva  fina, saí 
andando por uma rua estreita e deserta sempre pensando no 
homem de paletó azul, aqui e ali via-o através do nevoeiro da 
rua até que cheguei no carro e me dirigi para casa. Subi o vão 
de escada , peguei a chave no bolso do paletó  abri o  kit net, 
duck veio logo ao meu encontro mas se afastou assustado, 
aí me dirigi a meu velho nicho na parede, abri-o, pendurei 
meu paletó azul ao seu lado, do bolso interior dele tirei uma 
tesoura ainda suja de sangue, coloquei-a dentro do nicho onde 
havia  vários castiçais enfileirados , quatro deles com mecha 
de cabelo ao seu lado, do bolso exterior tirei uma mecha de 
cabelo e coloquei  ao lado do quinto castiçal, no fundo a foto da 
mulher que me abandonou, mirei-a com rancor , dei macabras 
gargalhadas, fechei o nicho e fui dormir.

VALORES EM TRANSFORMAÇÃO
Diz  a lenda que ele andava em plena  luz do dia 

com uma lanterna acesa, numa busca constante , porém 
inútil, de um homem justo. Era Diógenes, o filosofo 
grego que viveu em Atenas,  no quarto século  Antes 
de Cristo . Se a história é real não sei, mas se Diógenes 
vivesse hoje, não poderia culpa-lo caso ele considerasse 
ainda mais difícil  encontra pessoas  de boa moral.

Muitos parecem rejeitar a  crença  de que as pessoas 
devem adotar  valores éticos fixos.  A mídia, volta e 
meia,  noticia  escândalos imorais na vida particular do 
governo, entre profissionais nos esportes,  no mundo 
empresarial e em tantas outras áreas.  Muitos dos va-
lores morais  que as gerações passadas  prezavam  não 
são mais respeitados. Padrões estabelecidos estão sendo  
reavaliados  e, muitas  vezes, rejeitados. 

Outros valores são reverenciados na teoria,  não 
na prática. A época de padrões morais aceitos por 
todos já passou.  Nunca antes na história foi tão forte 
o sentimento  de que as pessoas  não podem mais 
confiar nas tradições e nas instituições para guia-las  
em questões morais.  O declínio da religião e das leis 
de moral universais foi decisivo para a atual onda de 
violência no mundo.

	 A confusão a respeito de valores universais, 
porém não impede que  algumas pessoas busquem  
um código de moral .Agora, como  nunca  antes,  a 
ética ocupa  o primeiríssimo plano  nos assuntos de 
preocupação mundial.  A falha do  mundo em adotar 
conceitos não significa que não existe valores sadios 
que possam e devam ser adotados!

Conto Policial

Sábado a Cavalgada ao Luar 
A VI Cavalgada ao 

Luar de Tiquaruçu, será re-
alizada na noite de sábado, 
dia 26. A Cavalgada, con-
forme     Antônio Assunção, 
principal organizador, deve 
reunir mais de 400 equita-
dores - cavaleiros e amazo-
nas -, que sairão às 18 horas 
da Bodega Sertaneja ate a 
sede de Tiquaruçu, cerca de 
nove quilômetros. Haverá 
aboio através de Tonhe do 
Aboio, Cardeal da Bahia e 
Coelho e ainda Mimi. Na 
saída da cavalgada o cantor 
gospel Juvenal Magalhães 
interpretará alguns núme-
ros musicais e Neto fará o 
toque do berrante.

 Haverá leilão e ainda 
uma homenagem surpresa 
para as mulheres, anun-
cia Assunção, deixando 
a expectativa sobre o que 
será feito.  Já na sede de 
Tiquaruçu, onde os equi-
tadores devem chegar entre 

20h30min e 21 horas, será 
realizado show musical 
como o grupo Livres para 
Voar, Cadete a Fabiano 
(Raízes  Sertanejas) e o Trio 
Maracas .Outra atração será 
a queima de Judas, organi-
zado por Quito.

 No domingo dia 27, 
na sede de Tiquaruçu, cele-
bração de missa às 10 horas  
com presença do grupo de 
cântico Nossa Senhora de 
Fatima. A Cavalgada de 
Tiquaruçu vem sendo rea-
lizada há seis anos sempre 
com grande participação 
de adeptos da equitação. 
Assunção informa que as 
camisas para a cavalga-
da, ao preço de R$20,00 
podem ser adquiridas na 
Selaria Agreste, Bodega 
Sertaneja e com a comissão 
organizadora do evento. 
Para ingressar no evento é 
necessário levar um quilo 
de alimento não perecível. 

 A comissão organi-
zadora do evento: Antônio 
Assunção, Janice Sacra-
mento, Noel, Vivi (So-
corro), Sued, Raimundão, 
Agpito, Xodó, Lucia, Ro-
sangela, Neto,  Cezar Seco, 
Erasmo e Rivelino. Apoiam 

Com o espetáculo 
“Aprendizes de Pica-
deiro”, do Núcleo de 
Artistas Circenses da Cia 
Cuca de Teatro, domingo 
às 10h30min, no Teatro 
do Cuca, será aberta a 
temporada do Domingo 
Tem Teatro – 12º Cam-
panha de Popularização  
do Teatro para a Infância 
e Juventude de Feira de 
Santana. A programação 
marca as comemorações 

O mundo do circo 
no teatro  do Cuca

do Dia do Teatro, 27 de 
março. O  espetáculo 
“Aprendizes de Picadei-
ro” que conta a história de 
um menino que sonhava 
entrar para o circo, terá 
apresentação  única. In-
gressos serão vendidos  
a partir de 9 horas, do 
domingo, na Praça de 
Alimentação e Lazer ao 
preço de R$14,00, meia 
promocional para adultos, 
e R$12,00 para sócios.

o evento o prefeito Ronaldo 
de Carvalho, o deputado 
estadual Zé Neto, o depu-
tado federal José Nunes, 
o vereador Lulinha, o ex-
deputado federal Colbert 
Martins Filho e a Bodega 
Sertaneja.
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Quem assiste à serie 
televisiva da BBC, Doc-
tor WHO, apresentada 
no Brasil  através da É 
Paraná, emissora do es-
tado do Paraná, sempre 
às 20 horas,  não pode 
deixar de notar a bela 
Rose Tyler (Billie Paul 
Piper), companheira de 
viagens interplanetárias 
do Doutor, sempre en-
frentando e superando 
extremas dificuldade . 
Rosto gracioso, cabelos 
louros, fartos e geralmen-
te desalinhados, ela vive 
situações ameaçadoras, 
mas prefere enfrenta-
las a viver na Terra,  na 
Inglaterra, deixando sua 
mãe apavorada sem saber 
exatamente o que ala faz 
e acreditando que ela tem 
um caso com o Doctor, o 
que não ocorre. Ate que 
em uma dessas aventuras 
o namorado e a  mãe de 
Rose Tyler, são envol-
vidos por esse mundo 
estranho extremamente 
atraente.   

Bllie começou a car-
reira ainda adolescente 
como cantora pop, mas 
hoje em dia é conhecida 
devido à sua participação 
como Rose Tyler, a com-
panheira do Doutor e por 
fazer a prostituta Belle de 
Jour, na série inglesa Se-
cret Diary of a Call Girl, 
na iTV2, e Brona Croft na 
série Penny Dreadful, do 
Showtime .Filha de Paul 
Piper e Mandy Kent ela 
foi batizada como Lianne, 
mas três semanas depois 
mudaram seu nome  para 
Billie Paul Piper . Ela tem 
três irmãos mais novos, 
Charlie, Harley e Ellie.

Piper casou em uma 
cerimónia secreta em Las 
Vegas, em 2001, com o 
DJ e apresentador de te-
levisão, Chris Evans. O 
casal separou-se em 2004 
e divorciaram-se mais 
tarde, em Maio de 2007. 
De 2004 a 2006, Billie 
namorou e viveu com 
um estudante de direito, 
Amadu Sowe. Voltou a 
casar a 31 de Dezembro 
de 2007  com o ator Lau-
rence Fox, filho de James 
Fox. Atualmente vivem 
em Easebourne, Midhurst 
em West Sussex. O pri-

Billie Piper a bela companheira 
do Doctor Who em seriado na TV

meiro filho de ambos, 
Winston James, nasceu 
por cesariana no dia 21 de 
Outubro de 2008.   Billie 
fez os seus estudos na 
Escola de Teatro Sylvia 
Young, em Marylebone, 
Londres. Foi aí que Billie 
conheceu Lee Ryan, ex-
Blue, Tom Fletcher do 
McFly, Matt Willis da ex-
banda Busted, Jodi Albert 
e Amy Winehouse.

Chistopher Ec-
cleston é nono  
intérprete do 
Doctor Hwo

Atual personagem  
do seriado inglês Doctor 
Who (doutor Who) que 
no Brasil é exibido de 
segunda-feira a sexta -fei-
ra das 20 às 21 horas pelo 
Canal É Paraná , o ator 
Chistopher  Eccleston, 
nasceu na Inglaterra na 
cidade de Little Hulton, 
próximo a Salford, e cres-
ceu em uma família tra-
balhadora. Considerado 
por si mesmo como um 
péssimo estudante (sim-
plesmente porque não se 
aplicava nas aulas), tinha 
como maiores paixões a 
televisão e o time de fu-
tebol Manchester United 
FC. Aos 19 anos de idade, 

após desistir da carreira 
de futebolista, resolveu 
ser ator inspirado pelo 
drama televisivo britâni-
co Boys from the Blacks-
tuff. Eccleston estudou na 
Central School of Speech 
and Drama. Como ator, 
teve influências de Ken 
Loach e Albert Finney do 
programa Saturday Night 
and Sunday Morning, 
mas se dedicou a atua-
ções de clássicos como 
Shakespeare, Chekhov e 
Molière.

 Aos 25 anos, Ec-
cleston fez estágio pro-

fissional na produção A 
Streetcar Named Desire 
da Bristol Old Vic. De-
sempregado por alguns 
anos como ator logo após 
se formar, Eccleston teve 
uma grande variedade de 
empregos temporários 
em supermercados, edi-
fícios e como modelo ar-
tístico. Eccleston iniciou 
a carreira em 1991 como 
Derek Bentley no filme 
Let Him Have It, baseado 
em fatos reais. Entretan-
to, teve uma maior regu-
laridade na série de TV 
Cracker de 1993 à 1994, 
culminando com a morte 
dramática de seu perso-
nagem e dando grande 
visibilidade ao público 
britânico.

Depois, com sua po-
pularidade em alta, fez 
várias participações em 
peças teatrais, séries de 
TV e alguns filmes, entre 
eles Shallow Grave, onde 
conheceu o diretor Danny 
Boyle, que também o 
convidou para participar 
do filme Extermínio. Em 
20 de março de 2004, foi 
anunciado que Eccleston 
iria interpretar a nona en-
carnação do personagem 
the Doctor na regravação 
da lendária série de ficção 
britânica da BBC Doctor 
Who, que estreou em 26 
de março de 2005. Pela 
atuação na série, Eccles-
ton ganhou o prêmio de 
Ator mais Popular da 
National Television.

Continua gerando ex-
pectativa entre os telespec-
tadores que habitualmente 
acompanham os capítulos 
iniciais da novela Velho 
Chico, da Globo, a presença 
na tela de atores de região 
que participaram de varias 
cenas gravadas na Bahia, 
em especial envolvendo 
o cantor Rudy Rossi. Já 
acostumado ao palco, com 
o cantor, mas sem a mesma 
experiência como ator ele 
acredita que se saiu bem 
nas cenas filmadas em São 
Francisco  do Conde figu-
rando como um padre. “Foi 
uma passagem rápida, mas 
valiosa para mim, não só 
por se tratar de uma novela 
da Globo, focalizando o rio 
São Francisco, de funda-

Rudy - expectativa sobre novela
mental  importância para 
o nordestino, como pela 
oportunidade de um con-
vívio, embora breve, com 
grandes nomes da televisão 
brasileira” diz Rossi.

Ele destaca os cuida-
dos e a logística ofereci-
dos aos figurantes pelo 
pessoal da Globo “nada 
nos faltou”,  ressaltan-
do o profissionalismo e 
o respeito demonstrados 
por Marcelo Magalhães, 
produtor  de figuração da 
novela Velho Chico, que 
tem como diretor geral 
Luiz Fernando Carvalho. 
”Com profissionais desse 
nível, até para os figurantes 
fica fácil desempenhar o 
papel que lhe é atribuído” 
garante Rudy Rossi.

ANUNCIE 
JÁ!

(75) 3024-4208/3221-1120

A importância do amor às diferenças... 
O último dia 21 de março foi o Dia da Síndrome de Down, 

comemorado internacionalmente, a fim de esclarecer e educar 
a população sobre a importância de respeitar e amar nossos 
pacientes portadores da trissomia do cromossomo 21.

Como identificar ou suspeitar quando um bebê tem a 
Síndrome de Down:

* Muitas vezes já se tem uma suspeita a partir da avalia-
ção da translucência nucal, nos exames de imagem durante 
a gestação;

* Olhos oblíquos (semelhantes aos olhos orientais);
* Orelhas mais baixas (implantadas num nível um pouco 

abaixo do habitual);
* Rosto arredondado;
* Mãos menores, com dedos mais curtos;
* Prega palmar horizontal e única (no lugar da prega em 

“M” da palma da mão);
* Flexibilidade aumentada; 
* Tônus muscular diminuído (língua protusa, dificuldades 

para deglutir e falar).
A confirmação se dá através do cariótipo, exame que iden-

tifica a trissomia do cromossomo 21. Caso seja confirmada, 
o médico estará atento principalmente a problemas cardíacos 
que são muito comuns, nesses pacientes, além de indicar o 
acompanhamento multidisciplinar já que pode haver uma certa 
dificuldade de desenvolvimento neuropsicomotor, aprendizado 
e convívio social nos primeiros anos de vida.

É essencial dedicar muito amor, carinho e atenção aos 
nossos pequenos com Síndrome de Down, com suas limita-
ções, pois eles poderão ter uma vida normal. Além disso, são 
pessoas com um humor e simpatia extraordinários, além de 
uma capacidade imensa de amar e de serem felizes!!! Nunca 
vamos nos esquecer da importância do amor às diferenças... 
Sempre...

Dra. Dayanna Leal 
Médica - Atende na Med Imagem 

Rua Castro Alves, 923 (primeiro andar) Edf. 
Clínica São Felipe - Feira /BA

Tel: (075) 3221-6060
Convênios e Particular
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